
 

 

                            

PLANO DE TRABALHO ANUAL 2022 
 

1 - IDENTIFICAÇÃO  

 

1.1   Dados Cadastrais 

      Prefeitura Municipal de Lins – SP 

      Endereço: Avenida Nicolau Zarvos, 754 – Vila Clélia 

      CEP 16.401.300 

      Tel. (14) 14-3533-4250 

      Fax (14) 35334250 

      CNPJ 44.531.788/0001-38               

      E-mail: gappref@lins.sp.gov.br 

 

1.2  Entidade   Executora do Plano   

     Nome: Associação Linense Para Cegos – CREBIM 

     CNPJ: 49.863.830/0001-31               

     Endereço: Avenida Nilo Noronha nº 656 - Lins - S.P 

     Coordenador: Rosemeire Moraes Romero Borella 

     Presidente: Carlos Alberto Martinez                                        

     Responsável Técnico: Ana Claudia Gomes Ferraz 

     CRESS: 480.91 

     CEP: 16.401.340 

     Telefone: (014) 3522 -1109           E-mail  asocialalccrebim@gmail.com   

     Ano de Fundação: 25/07/1948 

    Número de Inscrição CMAS: 06                         
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1.3  Órgão Gestor da Politica  Municipal de Assistência Social 

     Nome: Secretaria Municipal de Assistência Social 

     Gestora: Rita de Cássia Barreira Junquilho de Freitas  

     Endereço: Avenida Nicolau Zarvos, 754 – Vila Clélia 

     CEP: 16.401.300  

     Telefone: (14) 14-3533-4250 

     E-mail: semas@lins.sp.gov.br 

 
 

 1.4   Descrição do Serviço: 

 

           SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA E SUAS FAMÍLIAS - CENTRO DIA E SIMILARES. 

 

Oferta de serviço a jovens e adultos com deficiência em situação de 

dependência e suas famílias, realizando um conjunto variado de atividades de 

convivência grupal, social, comunitária, cuidados pessoais, fortalecimento de 

vínculos e ampliação das relações sociais, contribuindo na autonomia, 

desenvolvimento de sua capacidade, convivência, bem-estar, isolamento social 

da pessoa com deficiência e do cuidador familiar, desempenhando o 

acompanhamento no seu desenvolvimento junto a família durante sua 

permanência na instituição, desenvolvendo um trabalho direcionado e 

qualificado que proporcionará maiores resultados a cada usuário atendido 

durante o seu período neste serviço. 

O Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência – 

denominado Centro Dia tem como objetivo compreender a atenção e promoção 

dos direitos, preservação e fortalecimento de vínculos familiares, comunitários 

e sociais, desenvolvendo ações  sócio educativas e capacitação de habilidades 

pessoais, contribuindo para o desenvolvimento de suas potencialidades, 



 

 

autoestima, inclusão social e confiança, em parceria com os serviços 

socioassistenciais. 

       

2- JUSTIFICATIVA 

            A Associação Linense para Cegos foi criada em 25 de Julho de 1948, 

com a finalidade de atender pessoas com deficiência visual na condição de 

abrigo e regime integral. Porém em 01 de Agosto de 1997, fundou-se o 

CREBIM- Centro de Reabilitação Eduardo Bicalho Magalhães, como serviço e 

Proteção Especial para pessoas com deficiência em situação de 

vulnerabilidade como: extrema pobreza; histórico de desassistência de serviços 

essenciais; falta de ações que objetiva a inclusão social; falta de cuidados 

adequados; alto grau de estresse do cuidador familiar; desvalorização da 

capacidade da pessoa; isolamento social; abandono; maus tratos, dentre 

outras situações que agravam e comprometem o desenvolvimento da 

autonomia. 

         Em Novembro de 2017 a oferta pública deste serviço passou a ser 

através da modalidade de Centro-Dia como Serviço de Proteção Social 

Especial para pessoas com deficiência e suas famílias, destinado para pessoas 

jovens e adultas com diferentes tipos de deficiências, (física, auditiva, visual, 

intelectual, autismo e múltiplas deficiências).  

A instituição está localizada em um território de vulnerabilidade social, 

possui uma abrangência territorial de 6 (seis) bairros que possui todos os níveis 

de situação de risco e violência social cujo qual os serviços realizados 

atualmente atende não somente este território mas toda pessoa com 

deficiência que necessitam deste serviço. Sendo assim, todo o município e 

região. 

          Para a garantia dos serviços se faz necessário a parceria entre as três 

esferas públicas, sociedade civil dentre outras. Esta participação contribui com 

a captação de recursos que contribuirá gradativamente na qualidade dos 

serviços prestados, ampliação na capacidade dos usuários e oferta de 



 

 

atividades que poderá trazer um grande impacto social voltado para os 

atendidos deste serviço, com garantia na proteção social e apoio ao 

envelhecimento saudável durante todo o ciclo de vida. 

 Deste público, será ofertado até 40 vagas co-finaciadas pela Assistência 

Social, evitando o isolamento social do usuário e do cuidador familiar. 

No ano de 2021 ofertamos o acesso de 35 pessoas com deficiência e 

suas famílias, com foco na proteção social que ampliou aquisições e 

capacidades na superação de barreiras,  ampliação das relações sociais, bem 

como acesso a outros serviços, não ocorrendo assim demanda reprimida. 

 

          3- OBJETIVOS GERAIS 

 

Garantir e desenvolver mecanismos de inclusão social,  

autonomia e potencializando os aspectos na qualidade de vida, 

realizando um conjunto variado de atividades de convivência grupal, 

social e comunitária, cuidados pessoais, fortalecimento de vínculos e 

ampliação das relações sociais,  orientação aos cuidadores e acesso a 

outros serviços, evitando o isolamento social da pessoa com deficiência 

e seu cuidador.   

  Ofertar atendimento especializado para pessoas com deficiência e 

suas famílias considerando que o mesmo por ter suas limitações 

agravadas pela situação de dependência de cuidados de terceiros, 

violações de direitos, tais como: isolamento social, confinamento, falta 

de cuidados adequados, alto grau de estresse do cuidador familiar, 

dentre outras condições que comprometem o desenvolvimento da 

autonomia.  

 

 

 



 

 

 

3.1- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conforme a Tipificação do Serviço de Proteção Social Especial para 

Pessoa com Deficiência, idosos e suas Famílias preconiza, reforçamos o 

papel sociofamiliar  tendo como função protetiva, porque é na família que 

centralizam as ações de proteção e socialização primárias e como 

provedoras de cuidados das Pessoas com deficiência. 

Propondo assim intervenções voltadas a diminuir a exclusão social tanto 

do dependente quanto do cuidador, reduzindo o estresse pela exposição à 

prestação de cuidados prolongados. 

    O isolamento social trouxe uma série de implicações que passaram a 

incidir sobre os seres humanos, sendo assim os nossos usuários no decorrer 

do ano de 2021, 98% demonstrou-se os vínculos sociais fragilizados, perdas 

significativas na socialização e no acesso aos cuidados da vida cotidiana. 

 

 Minimizar os efeitos negativos causados (desvalorização física e social) 

por meio de atividades e dos atendimentos social ofertados aos 

assistidos e a seus cuidadores; 

 

 Proporcionar momentos de atividade familiar estimulando a fortificação 

de vínculos saudáveis entre os envolvidos; 

 

 Propiciar uma atmosfera que evite o desenvolvimento de problemas 

psicológicos relacionados a  ausência de uma vida social ativa; 

 Oportunizar o fortalecimento da autonomia e independência das 
pessoas com deficiência, levando-os a criarem condições para 
romperem com o processo de fragilização e vulnerabilidade social e de 
saúde. 



 

 

 
4- METAS 

 

 Atender, a partir da acolhida das reais demandas 

prioritariamente até 40 jovens e adultos com idade a partir de 

18 anos com deficiência em estruturação de Centro Dia; 

 

 Ofertar atividades essenciais da vida diária e apoio voltado 

para o desenvolvimento pessoal e social, favorecendo a 

integração e participação do individuo em seu entorno;  

 

 Priorizar convívio e desenvolvimento da capacidade social e 

de organização da vida cotidiana promovendo ações 

sócioeducativas e de convivência;  

 
  
 
 
 
5- METODOLOGIA 
 
Os processos de trabalho no Centro-dia devem ser baseados num 

modelo generalista e participativo e numa perspectiva ecológica que 
“permite analisar a qualidade do funcionamento, em relação ás atividades 
e aos ambientes na qual participa ou espera que o usuário participe” 
(MAIA,2012,p.2).” 

 
 
Contudo visamos trabalhar com estratégias dentro do principio da 

criatividade, motivação e da participação social, de maneira a tornar as 
atividades interessantes e acessíveis ás pessoas com deficiência, jovens e 
adultos com a participação da família e da comunidade, quando possível, 
priorizando metodologias de facilitação das expressões como teatro, desenho, 
musica, roda de conversas, contar historias , dentre outras. 

 A Associação Linense para Cegos- CREBIM funcionará em modalidade 
Centro-dia com atendimento de 2ª a 6ª feira das 08h00min ás 13h00min com 
atendimento presencial e até as 16h com  atividades de planejamento 
administrativos, contando com uma equipe de referência constituída por 



 

 

Coordenadora, Assistente Social,  Educadora Social, Auxiliar de educadora 
Social, Cuidadora Social e Serviços Gerais. 

       A rotina institucional se baseará na acolhida com o fornecimento de 
café da manhã, atividades de auto cuidados, oficinas diárias de acordo com 
suas necessidades e limitações, podendo estas ser atividades manuais 
artesanais, Avds, culinária, mobilidade, locomoção e atividades adaptadas. 
Entre os intervalos das atividades é oferecido o almoço, e em seguida um 
período de descanso com rodas de conversa, filme educativo e músicas sob o 
acompanhamento das educadoras sociais.(Em anexo). 

O serviço se estabelece através da perspectiva inclusiva da acolhida, 
escuta, informação, defesa de direitos, articulação com os serviços de políticas 
públicas setoriais, construção de plano individual de atendimento, orientação 
sociofamiliar, estudo social, diagnóstico socioeconômico, cuidados pessoais, 
desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social; fortalecimento do 
convívio  de redes sócios assistenciais, elaboração de relatórios e atualização 
de prontuários com intervenções voltadas a diminuir exclusão social e para o 
desempenho das atividades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Atividades Objetivo Didática S T 
 

Q Q S 

Oficinas de 
Tapeçaria, Sensorial, 

Reciclagem, 
Artesanato e Pinturas 

em tela. 

Desenvolver habilidades; 
manuais; atenção 
coordenação; funções 
motoras. 
 
 

Individual e 
grupal; 
 

 

 
X 

 
X 

X 
X 

 
X 

 
X 

Oficina de 
Reconhecimento do 

Território 
 

Capacidades relacionadas 
à localização espacial; 
Reconhecimento dos 
equipamentos sociais; 

 

Individual e 
grupal; 

 

 
X 

 
X 

X 
X 

 
X 

 
X 

Oficina de Jogos 
adaptados e 

Tecnologia  Assistiva 
 

 

Promover a funcionalidade; 
Relacionada à atividade e 
participação; autonomia; 
independência; inclusão 
social; 

 

Individual e 
grupal; 

 

 
X 

 
X 

X 
X 

 
X 

 
X 

Atividades coletivas 
e/ou individualizadas 

de convivência e 
autocuidado 

 

Apoio à ingestão de 
alimentos; apoio na 
realização da higiene e 
cuidados pessoais; ações 
preventivas de quedas; 
promoção de convívio e de 
organização da vida 
cotidiana; 

 

Individual e 
grupal; 

 

 
X 

 
X 

X 
X 

 
X 

 
X 

Oficinas de Beleza 
com ênfase da auto 

estima 
 

Desenvolver  autoestima; 
Proporcionar lazer, 
interação, contribuir  para 
inclusão social; 

Individual e 
grupal; 

 

 
 

 
 

X 
X 

 
 

 
 

Oficina Terapêutica 
(Arte culinária) 
 

Estimular habilidades e 
potencialidades de acordo 
com a necessidade e 
interesse e motivação; 
 

 

Individual e 
grupal; 

 

 
 

 
 

X 
 

 
X 

 
 

Reuniões Mensais 
Sociofamiliar 
(1x ao mês) 
 

Fortalecimento de 
vínculos sóciofamiliar 
entre os usuários e 
família e 
família/instituição 

grupal; 
 

     

 



 

 

 
 
6- EQUIPE TÉCNICA 
 

Função C/H 
Sema
nal 

Salário Contratação Total Anual 

Coordenador(a) 40 2.500,00 CLT 30.000,00 

Assistente Social 30 2.100,00 CLT 25.200,00 

Educadora Social 40 1.849,60 CLT 22.195,20 

Auxiliar da 
Educadora Social 

40 1.600,00 CLT 19.200,00 

Cuidador Social 
 

40 1.305,00 CLT 15.660,00 

Cozinheira 
 

40 1.358,40 CLT 16.300,08 

Serviços Gerais 40 1.548,60 CLT 18.583,20 

 Total 12.261.60       147.138.48 

       
* No caso de atraso no repasse dos recursos federais, estaduais e 

Municipais poderá haver alteração na origem do recurso que será feito o 
pagamento dos funcionários acima citados, mediante aviso prévio ao Órgão 
Concessor. 

*Os recursos humanos deverão ser aplicados observando-se os valores 
de: salários, férias, décimo terceiro, horas extras, dissídio trabalhista e recisões 
contratuais, pagamento de guias de recolhimento do FGTS, INSS/GPS e DARF. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
7- QUADRO  ORÇAMENTÁRIO  
 
 
Recurso Financeiro total 
 

Origem Valor Mensal Valor Anual Total 

Municipal 8.091,66 97.100,00 97.100,00 

Estadual 4.600,00 55.200,00 55.200,00 

Federal 3.033,33 36.400,00 36.400,00 

Próprio 
 

3.100,00 
  

37.200,00 37.200,00 

 
Aplicação do Recurso Municipal 

Descrição Valor Aplicação 

 Material de Custeio 1.618,33 20% 

 Recursos Humanos 6.473,33 80% 

             Total 8.091,66 100% 

  
 
Aplicação do Recurso Estadual 

Descrição Valor Aplicação 

Material de Custeio 920,00 20% 

Recursos Humanos 3.680,00 80% 

             Total 4.600,00 100% 

 
 
Aplicação do Recurso Federal 

Descrição Valor Aplicação 

Material de Custeio 606,67 20% 

Recursos Humanos 2.426,66 80% 

Total 3.033,33 100% 

 
 
 
Aplicação do Recurso Próprio 
 

Descrição Valor Aplicação 

Custeio 2.480,00 80% 

RH   620,00  20% 

Total 3.100,00 100% 

 
 
 



 

 

 
 
08– MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
 
 
Meios de Verificação: 
 
 
 

 Depoimento dos usuários em grupo e individual, através de informações 
sobre a satisfação; 
 

 O aumento da autonomia do usuário para a superação das barreiras; 
 

 Realização de avaliação sobre o resultado e o impacto do serviço 
ofertado através de reunião de equipe; 
 

 Monitoramento de três em três meses a partir dos objetivos e metas a 
serem cumpridas; 
 

 Reunião com familiares mensalmente; 
 

 Relato da comunidade e familiares através de dados colhido dos 
envolvidos; 
 

 Fluxo de Entrada e saída através de lista de presença; 
 

 Instituir instrumentais de registros facilitadores da organização dos 
processos, procedimentos e resultados; 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
ANEXOS 

 
 

Previsão de materiais que serão utilizados em 2022 para o 
desenvolvimento do Projeto. 

 

         CLASSIFICAÇÃO DO MATERIAL DE CUSTEIO 

1-AGUA 
2-ALIMENTAÇÃO 
3-UNIFORMES (CAMISETAS E BERMUDAS) 
4-ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE 
5-INTERNET 
6-LUZ 
7-LOCAÇÃO DE IMPRESSORA 
8-MATERIAL DE LIMPEZA 
9-MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
10-MATERIAL PEDAGÓGICO E OFICINAS 
11-MATERIAL DE ARTESANATO 
12-MATERIAL ESPORTIVO 
13-PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  
14-MANUTENÇÃO ELÉTRICA 
15-MANUTENÇÃO CIVIL 
16-MANUTENÇÃO HIDRÁULICA 
17-MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 
18-GÁS (P13 E P45) 
19-MATERIAL DE SINALIZAÇÃO VISUAL E AFIM 
20-MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COZINHA 
21-SERVIÇO DE CONSULTORIA E CAPACITAÇÃO 
22-TELEFONE 
23- LOCAÇÕES DE TRANSPORTE 
24-PROTEÇÃO E SEGURANÇA (ITENS DE 
ACESSIBILIDADE E PROTEÇÃO) – COMBATE E 
PREVENÇÃO DE INCÊNDIO 
25-COMBUSTIVEL ( GASOLINA/ÀLCOOL) 
26-MANUTENÇÃO DE CARRO OFICIAL 
27- PAGAMENTO DE TRIBUTOS E ENCARGOS 
 
 

 
 

 
 

   



 

 

                           
  

 
   “A inclusão  acontece  quando  se   aprende 
com as diferenças e não com as igualdades” 

(Paulo Freire) 
 
 
 

Lins, 04 de Novembro de 2021.  
    
 
 
 

                                                        
Carlos Alberto Martinez                                       Ana Claudia Gomes Ferraz 
       Presidente                                                                Assistente Social           
     ALC/ CREBIM                                                    CRESS: 480.91
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